




















































































































































































































































































































































no mato]. 'Entao ficou a aüíeia. 'Waryít}J é outra altíeia. f4.í vem 
anáanáo e passa a aláeia Ylpura [Lo6o] no rio· flÚome.y, funáo e 
granáe tam6ém . .9lí vem .fllfome.y onáe vovo faCeceu e eu tinlia cinco 
anos áe iáade. YI.{áeia .9lfq¡u. ú, onáe esse 'Tapurá morava. I tem mu.ita 
coisa rapaz . .9lk.yu.ú /6arrotear a casa] como nós faz. 9{pssa {íngua • 
lraní(e faía A pau, é geral mas cada pau tem nomej mesmo as frutas, 
caáa fruta tem nome na ííngua nossa. ?(pCenfq¡ame.y [áerru6aram o 
pau tinlia 6astante anáorinlia]. Yl aláeia clíama-se .?(p{enfjapiatá. 
?(p{enl(yame.y e o nome áo rio Af em6eca. .9lyalafápyatá Iaíáeia áo 
surucucu]. 5lgora mesmo fafei · áa muflier que atravessou · 
XFletatsaty=rio¡ aláeia='l(fetatsatypiatá . .9l mesma colsa fúa 'Ta­
purume.y e 'Ta;-•urupyatá. Córrego :J{gluf(ame.y e aíáeia=9{alukfl,pyatá. 
Po[uf¿a.me.y=córrego e 'l'o{uKfr,pyatá=aláeia. 9{pme áo córrego, nome 
áa a{áeia. Afankyu.Ú=alCíeia áo . Pareáao, aquí. QJtalquer aláeia se 
cliama Afafq¡u.ú. 
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ANEXOII 
Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1993 

CIMI - Conselho Indigenista Missionário 
Regional de Mato Grosso 
Caixa Postal 14 7 
78005-970 Cuiabá-MT 

Prezado Sebastiao, 

Estou-lhe remetendo, conforme havíamos combinado, o 
trabalho sobre os Iranxe na expectativa de que ele tenha algu­
ma serventia no movimento que está sendo feito no sentido de 
que os mesmos Iranxe recuperem suas terras tradicionais que 
ficaram fora clos limites da reserva que lhes foi concedida. 

Seguem também alguns "Comentários", reflexoes mais in­
formais sobr0 alguns poucos textos que conseguí rever agora 
para escrever contato com os índios Iranxe. As obras mencio­
nadas na bibliografía desse artigo já haviam sido consultadas 
alguns anos atrás para a realizac;ao de um trabalho de cunho 
academico. As infor1nac;oes que entao me interessaram foram 
coligidas em forma de anotac;oes, sendo poucos os trechos 
transcritos do original (geralmente para serem utilizados i10 

corpo do texto que seria produzido ). As publicac;oes originais 
haviam sido compulsadas no Museu do indio e, de certa ma­
neira, estariam sempre a disposic;ao para quando urna nova 
consulta se tornasse necessária. Infelizmente justamente agora 
que pretendía rever esses trabalhos com o interesse voltado es­
sencialmente para a questao do território Iranxe, o acesso a 
eles (bem como a qualquer outra publicac;ao da biblioteca do 
Museu) está impossibilitado pela reforma que se está reali­
zando no prédio da biblioteca e pelo fato de que os livros tive­
ram que ser retirados das estantes e empilhados em salas co11-
tíguas. Devido a esse contratempo, só foi possível recorrer no­
vamente a duas publicac;oes que foram separadas antes que o 
acesso aos livros se tornasse realmente impossibilitado: os arti­
gos de Max Schmidt "Resultado de minha expedic;ao bienal a 
Mato-Grosso" e do Pe. Adalberto Holanda Pereira ''V ocabulário 
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da lingua dos indios Irántxe". Ti ve en tao oportunidade de reler 
esse material no sentido de privilegiar a questao do território 
indígena e comentar de maneira mais extensiva o que parece 
relevante tendo em vista o pleito dos Iranxe. 

Considerando JS trabalhos que já havia antes consultado, 
os dados mais precisos quanto a localiza<;ao do território Iranxe ~ 
sao oferecidos pelo Pe. Dornstauder (através do artigo do Pe. 
Adalberto H. Pereira) e por Rondon. Para um trabalho antropo-
lógico de natureza academica, como era o caso no período em ~ 
que inicialmente eu trabalhei com esses textos, a informac;ao 
indireta passada pelo Pe. Adalberto sobre o território Iranxe é, 
em princípio, perfvitamente aceitável. Nao havia, portanto, ne­
cessidade de confronta<;ao com o trabalho original do Pe. 
Dornstauder ("Manuscritos - 17 anos comos Irántxe" - citado na 
bibliografía que acompanha o artigo do Pe. Adalberto) para se 
verificar a exatidao da informa<;ao transmitida, como acho que 
seria o caso se se quisesse conferir-lhe alguma validade jurídi-
ca. Assim, nao tive acesso aos "Manuscritos" do Pé. Dornstauder 
ainda que seguramente ele <leva conter muita informa<;ao inte­
ressante para quem quer que desenvolva qualquer tipo de tra-
balho sobre os Iranxe. 

Também nao pude rever agora o trabalho de Rondon para 
com a aten<;ao voltada para a reivindicac;ao dos Iranxe, verifi­
car se havia mais alguma informac;ao relevante sobre o assun­
to, urna vez que minhas anota<;oes (feitas já há um bom tempo) 
visavam a subsidiar um trabalho onde-a questao da territoria­
lidade indígena era secundária. De qualquer maneira essa obra 
pode ser encontrada com relativa facilidade já que foi publi­
cada duas vezes. 

Para finalizar, nao sei até que ponto o tipo de trabalho que 
realizei pode contribuir para a reivindicac;ao dos Iranxe no sen­
tido da retomada do seu território tradicional. Acredito, no en-
tanto, que baja ainda dados mais concretos sobre a localizac;ao '1! 
daquele território em documentos produzidos pela própria 
FUNAI particularmente em relatório de indigenistas e chef es 
de postos da regiao. Refiro-me especialmente ao posto Tolosa, 
estabelecido em 1945 com o objetivo de entrar em contato com 
os Iranxe e evitar a emergencia de relac;oes conflituosas entre 
eles e os seringueiros que entao exploravam a regiao. 
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Haveria, portanto, que se pesquisar nos arquivos da FUN.AI 
em Brasília ou mesmo em Cuiabá para se tentar encontrar al­
guma referencia sobre a localizac;ao dos Iranxe no período que 
antecedeu o seu estabelecimento em Utiariti no final da década 
de 40 .. 0 próprio Museu do Í11dio possui um arquivo de docu­
mentos de várias regioes administradas pela Funai, e urna pes­
quisa na Sec;ao Documentac;ao daqui seria também um cami­
nho natural na seqüencia da investigac;ao. A vantagem desse 
tipo de material sobre o histórico ou o antropológico é que ele 
já constituí "em si mesmo" um documento "oficial" e possui, 
obviamente, urna maior eficácia em termos jurídicos. Se o pro­
cesso de tentativa de retomada do território tradicional Iranxe 
estiver realmente avanc;ado eu me disporia a iniciar urna in­
vestigac;ao naquela direc;ao na esperanc;a de que se encontre al­
gum dado oficial sobre aquele território. 

Fazendo votos de que a questao da terra Iranxe tenha prio­
ridade elevada entre os objetivos do CIMl/MT e que o processo 
de revisao territorial seja acompanhado com a atenc;ao e o de­
nodo que a causa requer, subscrevo-me. 

Com o abrac;o do José Sávio(ass.) 

PS. Os trabalhos que estou enviando foram feítos com a to-,, 
tal aprovac;ao do diretor do Museu do Indio, que acolheu de 
bom grado a solicitac;ao de apoio ao pleito dos Iranxe. Gostaria 
de pedir, entao, ao CIMI que escrevesse a dire<;ao do Museu 
acusando o recebimento do material( ... ) Quando puder escreva­
me também dando notícias sobre como vao indo as coisas em 
torno daquele pleito, em relac;ao ao qual já levantei algumas 
questoes na carta que remeti no início de janeiro e que espero 
tenha recebido. 

Prof. Carlos Moreira Neto 
Museu do Índio - Diretoria , 

Rua das Palmeiras, 55 - Botafogo 
22270-070 - Rio de Janeiro - RJ 
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ANEXOIII 

Contato com os índios Iranxe: origens e desenvolvimento. 

J.S.Leopoldi 

As primeiras referencias aos índios Iranxe foram registra­
das por Rondon em suas Conferencias realizadas em 1910 no 
Rio de J aneiro e em S. Paulo. Eram informac;oes que o serta­
nista havia recebido dos índios Paresi que trabalhavam junto a 
Comissao chefiada por Rondon - empenhada na instalacao de 
linhas telegráficas pelo sertao de Mato Grosso no início do pre­
sente século. As relac;oes amistosas entre os Paresi e os Iranxe, 
bem como a natureza das informac6es obtidas, fizeram com 
que Rondon acreditasse fossem eles um subgrupo daqueles. 
"Atualmente -afirmou Rondon, - eles (os Paresi) se dividem em 
quatro grupos, soba denominac;ao de: Uaimaré, Caxiniti, Cozó­
rini e lranche.( ... ) Pelas informac;oes dos Cozárini e Uaimaré, 
sei que (os Iranche) falam o ariti (isto é, a língua Paresi, etno­
lingüísticamente classificada como aruak) levemente modifi­
cado, constroem casas e usam redes como os demais Pare­
cis". 68 Segundo ainda Rondon, o território Iranxe era cortado 
pelos rios Cravari, Papagaio e Buriti, estando localizado entre 
os paralelos 152 e 15º50' Sul e os meridianos 14246' e 15215' a 
oeste do Rio de J aneiro. 69 

Ern que pese a imprecisao das referencias iniciais de Ron­
don sobre os Iranxe, pelo menos do ponto de vista lingüístico -
atualrnente esses índios sao considerados como sendo de lín­
gua "independente" ou "isolada", isto é, sem filiac;ao a nenhum 
outro grupo lingüístico -, há que se ressaltar esse primeiro re­
gistro formal da existencia da tribo, além de algumas ocorren­
cias relativas aos contatos iniciais com os regionais. Sab~-se, 

GB C.M. d a Silva Ronclon. Conferencia realizada em 19 10 no Rio de Janeiro e em S. Paulo, pp. 81· 
!H . 
f<) ,, ldem, Anexo, n. 5, p. 13 
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assim, que tais contatos, por volta do início deste século, foram, 
em geral, de natureza conflituosa envolvendo seringueiros que 
exploravam a regiao do rio Cravari, culminando coro a dizima­
c;ao de toda urna maloca indígena, numa ac;ao marcada por re-
quintes de perversidade 70. Vale ressaltar que desde entao já se 
enfatiza va a "índole pacífica e até mesmo tímida dos Iran­
che". 71 

Ainda na primeira década do século esses indígenas, por 
iniciativa própria, estabeleceram contato pacífico com o pesso­
al encarregado da estac;ao telegráfica de Utiariti. Infelizmente 
nao há memória precisa de como ocorreram os contatos inciais 
e de como se desenvolveram as relac;oes entre índios e encar­
regados na série de visitas que subseqüentemente presume-se 
tenha-se realizado. Como nao há registro de ac;oes e violencia 
em Utiariti naquele período é de supor-se que os contatos te­
nham continuado a se desenvolver de maneira pacífica, com 
visitas esporádicu~ de grupos d e índios, provavelmente envol­
vendo traca de u.rindes e tentativas de comunicac;ao, como 
sempre ocorre quando índios e "civilizados" tem oportunidade 
de um encontro inicial amistoso. 

Informac;oes de caráter mais propriamente etnológico so­
bre os Iranxe foram anotadas por Max Schmidt em 1928, após 
urna explorac;ao levada a efeito na regiao norte-mato-grossense 
na tentativa de localizac;ao de urna aldeia da tribo. O pesquisa­
dor nao teve sucesso no empreendimento, mas depois de ter-se 
recolhido a Utiariti teve a surpresa de ser visitado por alguns 
Iranxe que f oram levados a sua presenc;a por um índio Paresi. 
Este, sabedor do interesse de Schmidt em conhecer os Iranxe, 
havia encontrado casualmente alguns desses índios e se propu-

... sera, com exito, a acompanhá-los até Utiariti. O breve contato, 
entretanto, dada a dificuldade d e comunicac;ao por falta de in­
térprete versado na língua Iranxe, nao pode render mais que 
algumas inf ormac;oes relacionadas a en feites corporais. Max 
Schmidt observou que "enquanto os dois índios mais velhos 
tinham cabelos bastante compridos, o capitao tinha-os curtos. 
Urna cadeiazinha feita de pequenas sementes amarelas era en­
rolada algumas vezes nos quadris dos homens, como cinta ( ... ) 

70 lde m , Co nferencias, pp. 88·89. 
71 Ibidem, p . 8 7 
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Tinham nos nódulos perfurados das orelhas pequenos anéis 
feítos das mesmas sementes. Um pequeno tecido de feic;ao in­
dígena pendía da cintura em lugar da tanga.( ... )Infelizmente 
frustraram-se todas as tentativas de informar-me da língua dos 
Iranche, porque esses índios absolutamente nao quiseram co­
municar-me qualquer palavra do seu idioma."72 O episódio' 
revela que ainda naquele período o contato entre os Iranxe e o 
pessoal de Utiariti era esporádico, razao por que Schmidt saiu a 
procura deles sem ter urna informac;ao segura sobre a localiza­
cao de suas aldeias. 

Aparentemente o contato com Utiariti prosseguiu até 1932, · 
ano em que, segundo o padre Joao Dornstauder, os lranxe v'isi­
taram pela última vez aquela estac;ao telegráfica. Por essa época 
já havia sido estabelecida a Prelazia de Diamantino e criada a 
respectiva Missao "principalmente para que seja pregado quan­
to antes o Evangelho de Cristo as várias tribos de silvícolas, 
ainda ignaras da fé e de toda a civilizac;ao. 73 A regiao norte de 
Mato Grosso padecía entao dos efeitos recessivos que se seguiu 
ao "boom" da borracha amazónica. Segundo as Notícias da 
Vice-Província do Brasil Central, "[o] apostolado comec;ou com 
os jesuítas apenas, pela única cidadezinha, a sede Diamantino, 
reduzida entao a 401 moradores, conforme o "status animo­
rum" do princípio de 1931."74 "Cuidando apenas da sobrevi­
vencia", ressalta o padre MoÚra e Silva, referindo-se as críticas 
condü;oes de existencia do núcleo urbano, "a populac;ao dava a 
impressao de parada, apática, conformada, frente a alienante e 
inamovível distancia dos centros co11sumidores. 11 75 

A prelazia de Diamantino, sob cuja jurisdic;ao se encontra a 
maior parte da regiao setentrional do Estado de Mato Grosso, 
compreendia na realidade duas áreas bem distintas. Urna me­
nor, ao sul, abrangendo a regiao que viu sua atividade econó­
mica redefinir-se em termos de criac;ao do gado, do estabele­
cimento de pequenas lavouras, da coleta de babac;u e da poaia -
quando o ouro, o diamante e a borracha deixaram de constituir 

72 Max Schmidt, Resultados de minha expedi<;ao bienal a Mato Grosso de sctembro de 1926 a 
agosto de 1938, pp. 259-260; idem. Los Iranc:hes, pp. 3 7-38. 
73 José Moura e Silva, "Funda~·iio da Missao Dimantino, p. 24. 
74 Apud J. de Maura e Silva, op. cit., p. 24. 

75 J. de Moura e Silva, ibídem 
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os grandes catalizadores de mao-de-obra disponível. Além da 
populac;ao fixa (principalmente pequenos agricultores, cria­
dores, comerciantes e proprietários de terra), estimada em 
1975 em mais de tres mil habitantes, 76 esta área sempre 
contou com urna populac;ao "flutuante" constituída antes pelos 
seringueiros, mais recentemente pelos poaieiros e ainda pelos 
faiscadores que perambularam de um garimpo a outro na es­
peranc;a da localizac;ao de jazidas como as que no passado tor­
naram famosa a regiao. 

A parte da Prelazia, a chamada "zona da seringa", é a área 
indígena por excelencia, vale dizer, onde a Missao desempenha 
em toda a extensao o seu papel evangelizador. No dizer de u111 
anónimo, "[n]ela, ao poente, ao norte, ao nascente, vagueiam 
muitas tribos de silvícolas em número desconhecido. Os de 
que se tem alguma notícia sao as dos Parecís, Cabixis, Nambi­
cuaras, Iranches, Apiacás, Tapanhumas, Cajabis, Bacairis, Ia­
naucuás, Meinacus, Trumaís, etc ... Exceto uns poucos Parecís e 
alguns Bacairís, que foram batizados, os outros todos "in tene­
brts et in u1nbra mortis sedent"; cada tribo f ala o seu próprio 
idioma. Muitos desses índios, em tempos passados, já haviam 
estreitado relac;oes com os civilizados ( ... ) A maior parte, po­
rém, se achou em contato com os seringueiros; no tempo da 
explorac;ao da borracha, e é forc;a confessar que esse trato nao 
foi para criar vínculos de amizade e recíproca estima. Os bár­
baros e rudes costumes dos selvagens de um lado, do outro, os 
abusos e prepotencias dos civilizados para com os silvícolas, 
foram fontes de muitas dissenc;oes gerando entre as duas rac;as 
um estado de desconfianc;a que ainda perdura e é um dos 
principais obstáculos a civilizacao e conversao dos pagaos."77 

A missao de Diamantino é de especial interesse para a 
compreensao das relac;oes entre os Iranxe e a sociedade nacio­
nal nao só porque esteve presente em todas as fases do contato, 
mas também porque acabou formalmente mon~olizando as 
relac;oes dos índios com o "mundo dos brancos", conslituin­
do-se atualmente na agencia mediadora por excelencia entre 

76 Ibídem 
77 Anónimo, Missiio Diamantino, 1930-1940, apud J. de Moura e Silva, op. cit., pp. 31-32. 
78A Missiio de Diamantino desempe nha atualmen te a func;ño de represeta nte da FUNAI junto aos 
Ira nxe. 
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eles. De outro lado, grac;as ao prestígio usufruído pelos missio­
nários junto aos líderes indígenas, é de inferir-se- que ós pri­
meiros desempenham papel importante mesmo ·no .encami-
nhamento de questoes internas do próprio grupo. . · · 

Estabelecitla a Missao de Diamantino, desde meadós aós 
anos 30, os religiosos fizeram urna sétie de tentativas ·no'· ·sen.~ 

tido de localizar os Iranxe e estabelecer contato com eles. Po:.. 
rém somente em 1948 um missionário jesuíta · logrou efetiva~ 

mente alcanc;ar urna aldeia, na regiao do Cravari, do 'que tesuI­
tou o "descimento" de quinze índios pai:a Utiariti: 79 ·Por· essa 
época, no entanto, o avanc;o de outros agentes de contato.sobré 
o território Iranxe esta va já em franco progresso. 80 A regHio 
habitada pelos índios constituía-se mais ·e mais em objeto ·. de 
exploracao de seringueiros estimulado·s pela recupe1•ac;ao ·do 
mercado internacional durante a segu~da guerra mundial. 
Tornou-se urgente substituir o fornecimento ás naqoes ociden­
tais da borracha produzida no .orientey já que esta destinava-se 
a abastecer os países do "eixo". A "campanha da borracha" e o 
Banco da Borracha ( depois incorporado . ao · Banco .... ·da 
Amazonia) constituíram medidas para estimular · economica­
mente o engajamento nas ativitlades de exploracao do látex e 
incrementar vigorosamente a produc;ao nacional. 81 A conjun­
tura internacional, articulada em fu·nc;ao da guerra ·na .Europa e 
no Oriente trouxe, pois, conseqüencias diretas e imediatas para: 
a Amazonia brasileira de modo geral e para os Iranxe em parti­
cular. 

A explorac;ao intensiva do norte-mato-grossense em func;ao 
da brusca demanda da borracha pelas nac;oes do ocidente fez 
com que se tentassem colocar em prática medidas destinadas a 
minim.izar a exacer.bac;ao das relac;oes entre .índíos e .seringuei­
ros. Como já se viu, essas relac;oes tinhani sido marcadas. por 
conflitos que em algumas ocas-ioes se revestiram de extrema 
gravidade. A Pxpectativa era de qu.e a situac;ao fatalmente ten-

79 J,. de Moura e Silva, Os Iranche~ contríbuí~·ao para o estudo etnoléigico da tt·ibo, p. 145. 
80 Segundo o Pe. Adalberto H. Pereira, "[o] P. Alonso Sílveil'a de Mello e o Pe. Joiio Borges de 
Freitas, em 1939 e 1942, respectivamente, tentaram descobrír as hahitac;oes írántxe, coma mesma 
sorte de Max Schmídt. Foram mais urna vez os seringucíros que, em 1947, dcram com urna aldeía 
irántxe nas margens do río Cravari, afluente do rio do Sangue. Em mar~o do ano seguinte o Rev. 
Roberto Maeder, pastor protestante norte·americano, éhegou a aldeia conhecida. O ,mesmo fez o P. 
Roberto Banwarth, dois meses depois"(Vocabulário da língua dos indios irántxe, p. 105). 
8l J. de Moura e Silva, Diamantíno, p. 47. 
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deria a se agravar. O resultado é que em 1945 o entao S.P.I. 
" (Servic;o de Prote<;ao aos Indios) foi levado a eslabelecer um 

posto indígena na área freqüentada pelos lranxe com o objeti­
vo de contatá-los e procurar exercer um certo controle sobre as 
relac;6es entre eles e os seringueios que vasculhavam a regiao. 
Criou-se entao o Posto Indígena Major Libanio Coluizorece, 
mais conhecido como posto Tolosa. 

Mas f oram a inda os seringueiros - nessa segunda fase da 
borracha - os primeiros a efetivamente atingirem urna aldeia 
indígena Iranxe na regia o · cortada pelo rio Cravari. Era dezem­
bro de 194 782. Ao contrário do que se poderia esperar, com 
base na experiencia anterior de contato entre seringueiros e 
índios Iranxe que resultou no massacre de urna maloca indí­
gena - fato, como já se viu, registrado por Rondon, - observa-se 
urna ausencia de conflitos entre eles exatamente nesse período 
em que a frente de explorac;ao da borracha localizada no norte­
mato-grossense tinl1a-se adensado de maneira considerável e 
aumentado, conseqüentemente, o ritmo de sua atividade extra­
tiva e a área de explorac;ao. Alguns cuidados tomados pelas 
e1npresas exploradoras de borracha sf.lguramente deven1 ter 
contribuído para essa situac;ao, como foi o caso da Companhia 
Seringueira Utiariti que incentivou entre os seringueiros "um 
procedimento pacífico caso (. .. ) encontrassem com os lran­
xe."83 Por outro lado, a passividade com que os Iranxe assisti­
ram a invasao do seu território também agiu no sentido de 
consolidar a base amistosa sobre a qual os índios e regionais 
construíram o seu relacionamento. 

Além dos jesuítas de Diamantino, dos seringueiros, dos 
funcionários do órgao de prote~ao aos índios, outros agentes 
marcaram também sua presen~a nos estágios iniciais do con­
tato envolvendo o grupo indígena Iranxe e a sociedade nacio-

.. nal, como os missionários da ISAMU ( ... ) missao protestante 
':> estabelecida em Utiariti, empenhada também em implementar 

o contato com os lranxe e ganhar a adesao deles a seu credo re­
ligioso. Com efeito foram estes missionários da ISAMU os pri­
meiros religiosos a visitarem urna maloca indígena, em 1948. 
Mas nesse mesmo ano e nao muito tempo depois dessa visita 

82 J. de Moura e Silva, op. cit. , p .145 
83 Adalberto Holanda Pereira e José de Moura e Silva, His tól'ia dos Münkü(ll'anxe), p . 8. 
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os jesuítas de Diamantino também fizeram sua aparic;ao entre 
os indígenas. O fato é que, como salientaram os padres Adal-
berto Holanda Pereira e José de Moura e Silva, "desde o início 
do contato dos Iranxe com os missionários da ISAMU e com os 
jesuítas foi urna constante o desentendimento entre as duas 
missoes, quanto ao relacionamento com os Iranxe até 1957, 
quando a ISAMU se afastou de Utiariti. Os Iranxe se viram en­
tre dois pólos de atrac;ao, tirando vantagem disto algumas ve­
zes". 84 

Realmente estimulados pela disputa entre jesuítas e protes­
tantes - talvez, melhor dizendo, pelo bom trato e generosa 
oferta de brindes que provavelmente resultavam dela - em 
torno da maior influencia sobre o grupo indígena, os Iranxe 
comec;aram a amiudar suas visitas a Utiariti. E quando ainda 
em 1948 alguns desses índios foram atacados pelos Beic;o-de­
Pau, os Iranxe nao tiveram dúvida em eleger aquela localidade 
como seu refúgio mais seguro. "Em Utiariti", anotou o Padre 
Joao Dornstauder, "compareceram 63 Iranches. Pela primeira 
vez aparer.iam mulheres em Utiariti."85 O SPI, no entanto, por 
sua inspetoria de Cuiabá e com a disposic;ao de efetivamente 
exercer o controle sobre os Iranxe, resolveu determinar a saída 
dos índios daquela localidade para estabelece-los no posto Ma­
jor Libanio. Mas logo comec;aram a debandar dele, de modo 
que em pouco tempo apenas urna familia Iranxe constituía a 
sua populac;ao. 

Atraídos por influe,ncias opostas ou forc;ados a se estabele­
cerem aqui ou acolá, o fato é que os Iranxe acabavam vagando 
entre Utiariti, o posto indígena e suas próprias malocas. Em 
1949-50 esses índios viveram situac;oes extremamente difíceis. 
A deteriorac;ao das condic;oes de existencia tanto do posto indí­
gena como em Utiariti, sornadas aos surtos de epidemia de 
gripe que ceifavam em cadeia a vida dos silvícolas, as lutas in-
ternas resultantes de rivalidades entre as lideranc;as indígenas, ~ 

aos abusos nao raramente cometidos por seringueiros inescru­
pulosos, aos ataques das tribos inimigas, tudo isso contribuiu 
para que a existencia mesma dos Iranxe enquanto um grupo 
social diferenciado ficasse seriamente ameac;ada. Os jesuítas 

84 Ibidem, p. 7, nota 33. 
85 Apud J. de Mora, Os lranche: contribui.;ao para o estudo etnológico da tribo, p. 145. 
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entao intervieram no sentido de refazer de Utiariti um centro 
de agregacao desses índios. Realmente, em 1953, a maioria das 
crianc;as Iranxe já estava batizada e instalada no inte rnato de 
Utiariti e, no ano seguinte, um número significativo de índios 
adultos dirigiu-se para aquela missao religiosa. Esses índios, no 

• entanto, acompanhados pelo padre Dornstauder, retornaram a 
regiao do Cravari, estabelecendo-se num ponto denominado 
Barracao Queimado. Tanto eín Utiariti como no Barracao, que 
constituíram durante algum tempo centros importantes para o 
revigoramento da sociedade Iranxe, os índios mantiveram-se 
firmemente estabelecidos na órbita da Missao de Diamantino, 
que passou a nortear decisivamente o seu processo acl.ilturati­
vo. Segundo o padre Moura, "desta data em <liante se pode dar 
por encerrada a vida tribal nativa e espontanea dos Iranche 
sem a intervencao de elementos de culturac;ao civilizada bran­
ca, brasileira ou norte-americana". 86 

Algum tempo depois (1958), devido a ressentimento comos 
missionários, os Iranxe resolveram abandonar Utiariti para se 
fixar na aldeia Uaporá, localizada na regiao do Paredao e de­
pois no Porto Areia, situado pouco acima da confluencia do 
córrego Robafo com o rio Cravari. Anos mais tarde, porém, de­
cidiram retornar a Utiariti. Segundo o padre Adalberto Ho­
landa Pereira, "hoje (1946] quase todos os Iranxe estao em 
Utiariti, posto central da Missao jesuítica, 600 quilómetros [de 
Cuiabá] ao centro norte de Mato Grosso. O desejo d e possuir 
ferramentas, os ataques dos Poimiá e Saluma(Erikbáktsia), jun.­
tamente com a boa acolhida da parte da missao, f oram as prin­
cipais causas dessa aproximac;ao. Desde 1951 a grande maioria 
das crianc;as em idade escolar vai estudar em Utiariti. A juven­
tude Irantxe atual sabe ler e escrever. Foram catequizados 
desde os primeiros contactos com os padres jesuítas em 1948. 
Dos 52 Irantxe conhecidos apenas tres velhos nao sao batiza­
dos."87 

Por essa época, no dizer ainda do padre Pereira, os Iranxe 
haviam experimentado urna reduc;ao populacional devido, 
principalmente, as lutas internas, as doenc;as epidemicas e aos 
ataques de outros grupos indígenas como os Beic;o-de-Pau e 

86 Ibídem , p . 152 
87 Adalberto Holanda Pcre ira, op .cit.,p.106 
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Canoeiro. Se em 1948 os Iranxe somavam 110 indivíduos, em 
1954 o seu número se reduziu para 54, e dez anos depois para 
52, incluindo-se os resultantes de casamentos com índios Pare­
si, Nambikwara e Kaiabi. 88 

Em 1968, grac;as a iniciativa dos jesuítas no sentido de asse-
gurar terras aos índios, foi criada por decreto federal a Reserva ~ 
Indígena lranxe(MT, 5a.DR., Município de Diamantino) locali-
zada a margem esquerda do rio Cravari entre os córregos 
Grande e Paredao. A área da Reserva nao coincidía exatamente 
com o território indígena tradicional referido por Dornstauder 
e Rondon, pois os índios preferiram permanecer numa regiao 
mais próxima do posto jesuítico de Utiariti, como qual já havi-
am estabelecido urna relac;ao de dependencia. De qualquer 
maneira, a expectativa era de que os lranxe pudessem recons-
truir sua vida tribal já bastante descaracterizada, buscando 
preservar o que pudesse ser preservado de suas tradic;oes, de 
sua cultura e de sua socied~de. Cumpre ressaltar ainda~ que a 
reserva Iranxe está localizada numa regiao fisiográfica que, na 
sua parte mais ocidental, recebeu nestas últimas décadas um 
fluxo crescente de migrantes, a ponto de constituir o cenário 
de u~a nova "marcha para o oeste". 

Esse adensamento da fronteira económica no sudoeste de 
Rondónia e no noroeste mato-grossense tem trazido conse­
qüencias para os índios Iranxe, ainda que a r~giao onde foi im­
plantado o seu território nao se encontre .sob influencia direta 
das principais rotas de n1igrac;ao, notadamente a . rodovi~ Cuiu­
bá-Porto-Velho. É que o contínuo devassamento em toda a re­
giao decorrente do movimento migratório acabaram levando 
ao estabelecimento de fazendas próximas a reserva indígena, 
com denúncias de violac;ao do seu território. Desnecessário en- '" 
fatizar que essa reocupac;ao do centro-oeste brasileiro - pelas ,,. 
próprias características de "fronteira" de que reveste - tende a 
exacerbar o potencial de "fricc;ao ínter-étnica" que está na base 
mesma das relac;oes entre índios e "brancos" no Brasil. Afinal, 
os territórios indígenas nao deixam de constituir, segundo a 
ótica desenvolvimentista que freqüentement~ é privilegiada 
pela sociedade brasileira em geral e pelos organismos gover-

88 Ibíde m , pp. 105-106. 
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namentais em particular, "obstáculos" a ampla movimentac;ao 
e ocupac;ao comandada pelos frontiermen e, conseqüentemen­
te, ao "progresso" nacional. 

183 



ANEXO IV 

DECLARAt;ÁO 

Eu, abaixo assinado Pe. José de Moura e Silva, jesuíta da 
Província do Brasil-Leste, aplicado atualmente a Residencia 
Padre Joao Bosco Burnier, a rua Padre Remeter, 108; Bairro 
Lixeira, Cuiabá, declaro que fui missionário na Missao de Dia­
mantino, tendo iniciado os trabalhos em Utiariti a 6 de janeiro 
de 1.953, interrompendo e voltando ao trabalho missionário 
indigenista, para me dedicar integralmente ao povo Iránxe por 
dez anos, sendo esse trabalho o último no Setor Indígena, pas­
sando depois ao magistério nas cidades. 

A respeito do território original do povo Iránxe, tenho a di­
zer o seguinte: 

Verifiquei que o pensamento dos índios Iránxe foi sempre 
esse: o território tido como tribal, da margem direita do rio 
Cravari, sempre foi tido dessa maneira de pertencer ao povo 
Iránxe. Sempre me expre~saram ser o território da margem di­
reita o real e autentico território Iránxe, ao passo que o da 
margem esquerda se ente11deu sen1pre como um território de 
extensao, de cac;a. A saída desse, ou melhor dito, do território 
original de moradia e vida a margem direita do rio Cravari, 
segundo palavras ditas a mim, nunca significou abandono. Ao 
contrário, a saída sempre me foi dita como episódio passageiro. 

Nunca tomei a iniciativa de movimento para a volta ao ter:. 
ritório original, como por exemplo urna excursao a esse territó­
rio ou solicita<;ao de ajuda externa. Mas me interessei pela 
volta, sabendo que os índios Iránxe desejavam essa volta e co­
mentavam as vantagens dela. Sempre se mostraram interessa­
dos e nunca cortaram o assunto. Todas as vezes que introduzi o 
assunto, sempre de forma hipotética e nunca de projeto, vi in­
teresse e ao mesmo tempo dificuldades intransponíveis. As di­
ficuldades provinham exclusivamente dos brancos: governo 
federal, penetra<;ao com benfeitorias e animo de defenderem 
até as armas os terrenos onde se assentaram. Julgavam-me 
frente a um mundo grande demais, nascido e crescido no perí­
odo de afastamento passageiro da tribo. Quanto ao governo fe­
deral, os índios Iránxe sempre reclamaram da falta de consulta 
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